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INTRODUÇÃO  
As condições edafoclimáticas da região Meio-Norte do Brasil permitem, com algumas
restrições, o cultivo do milho em toda a sua extensão. Tem-se observado um aumento
gradativo no rendimento desse cereal nessa ampla região, como conseqüência da
combinação do uso de materiais melhorados e do desenvolvimento de sistemas de
produção mais eficientes. Anualmente, nos Estados do Maranhão e do Piauí, vem se
desenvolvendo uma rede de ensaios de milho, englobando a avaliação de variedades e
híbridos, com o objetivo de se conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais
para fins de recombinação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
No biênio 2002-2003 avaliaram-se, em dez ambientes da região Meio-Norte, vinte e sete
cultivares de milho, em blocos ao acaso, com três repetições. Foram utilizados cinco
ambientes dentro de cada ano agrícola, sendo três desses ambientes, no estado do Piauí, e
outros dois, no Maranhão. As parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de
comprimento, espaçadas de 0,80 m e, 0,40 m entre covas, dentro das fileiras. Foram
deixadas duas plantas cova-1 após o desbaste. Os dados de produtividades de grãos foram
submetidos à análise de variância por ambiente, obedecendo-se ao modelo em blocos ao
acaso. Realizou-se a seguir, análise de variância conjunta, seguindo o critério de
homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990). Os parâmetros
de adaptabilidade e estabilidade foram estimados utilizando-se a metodologia proposta
por Cruz et al. (1989).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Detectaram-se diferenças significativas (p<0,01), e os coeficientes de variação oscilaram
de 8 % a 14 %, (Tabela 1), conferindo boa precisão aos ensaios, conforme critérios
adotados por Scapim et al. (1995). Os municípios de Teresina e Parnaíba, no Piauí e, São
Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, apresentaram maiores potencialidades para o
desenvolvimento do milho. A vocação dessas áreas para a produção do milho vem sendo
destacada, em diversas oportunidades, por Cardoso et al. (1997, 2000a e 2000b). A
análise de variância conjunta evidenciou diferenças entre as cultivares, os anos e os locais,
bem como, diferenças no comportamento das cultivares avaliadas na média dos ambientes
e dos anos (Tabela 2). As estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade
estão na Tabela 3, observando-se que o rendimento médio de grãos (b0) variou de 4.393
kg ha-1 a 6.799 kg ha-1, com média geral de 5.895 kg ha-1, expressando melhor
adaptação, os materiais com rendimentos médios de grãos superiores à media geral
(Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos mostraram melhor adaptação que as
variedades, produzindo, em média 6.379 kg ha-1, superando em 12 % o rendimento médio
das variedades (5.691 kg ha-1). Analisando-se o comportamento dos materiais com
melhor adaptação (b0>média geral), nota-se que apenas os híbridos BRS 3101 e BRS
2110 mostraram ser mais responsivos a melhoria nos ambientes desfavoráveis (b1>1).
Verifica-se, também, que apenas os híbridos BRS 2223 e 97 HT 129 responderam à
melhoria ambiental (b1+b2>1) nos ambientes favoráveis. Nota-se, também, que nesses
grupo de melhor adaptação, (b0>média geral), os híbridos BRS 3150 e 97 HT 129 e a
variedade AL 25 evidenciaram alta estabilidade nos ambientes considerados (variância dos
desvios da regressão igual a zero). Entretanto, as estimativas de R2 obtidas para os
híbridos BRS 3060, BRS 2110, BRS 2223 e BR 205 e para as variedades Sertanejo, Asa
Branca e AL 30 foram superiores a 80 %, o que não compromete seus graus de
previsibilidade (Cruz et al., 1989). Considerando-se os resultados apresentados, percebe-
se que não foram encontrados materiais com adaptação específica às condições favoráveis
e desfavoráveis. Mesmo assim, infere-se que para as condições favoráveis, podem ser
recomendados os híbridos BRS 3101 e BRS 2110 por serem exigentes nas condições
desfavoráveis e por apresentarem rendimentos médios de grãos acima da média geral. Os
híbridos BRS 2223 e 97 HT 129, também, podem ser aproveitados para as condições
favoráveis, por serem responsivos à melhoria ambiental e por apresentarem rendimentos
médios de grãos acima da média geral. Todos os materiais com estimativas de b0>média
geral e com estimativas de b1 semelhantes à unidade revelaram adaptabilidade geral e, têm
importância expressiva nos variados sistemas de produção vigentes na região.  
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